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Trabalhadores na base estão mobilizados. FEM/CUT retoma negociações com o Grupo 3

METALÚRGICOS LUTAM POR AVANÇOS 
NA CAMPANHA SALARIAL
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Juiz ineficiente
Sob o comando de Moro, a 
PF fez no 1º semestre a menor 
quantidade de operações desde 
2014. Foram realizadas, entre 
janeiro e junho, 204 ações. 

Recorde de informalidade 
A informalidade atinge 38,8 
milhões de brasileiros. 11,8 mi 
trabalham sem carteira, 24,3 
mi, por conta própria 2,19 mi 
ajudam em negócios familiares.

Impunidade no campo
Em 3 décadas, só 8% dos casos 
de morte no campo foram julga-
dos. Foram 1.940 assassinatos 
em 33 anos, com apenas 135 
condenações. 

Por justa causa
O apresentador Gustavo Ne-
greiros, da rádio 96 FM de 
Natal, foi demitido após afirmar 
que a ativista Greta Thunberg é 
“mal amada” e “precisa de um 
macho”. 
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SOBRE BANCOS 
E SOBRE JUROS

O Banco Central 
abaixou a taxa de juros 
básica (Selic), atual-
mente em 5,5% ao ano. 
As estimativas de in-
flação para 2019 estão 
agora em 3,43%. 

O que explica a es-
tagnação econômica 
atual e a ausência de 
perspectivas, com PIB 
próximo a zero, taxas de 
desemprego nas alturas 
e famílias endividadas?

Uma das razões pas-
sa pela drenagem da 
economia brasileira, 
feita pelo sistema finan-
ceiro, e a concentração 
bancária no Brasil que 
inibe a competição en-
tre as instituições. Os 
lucros dos 4 maiores 
bancos (Itaú Unibanco, 
Bradesco, Santander e 
Banco do Brasil) subi-
ram 21,3% no segundo 
trimestre de 2019, atin-
gindo o volume agre-
gado de R$ 20 bilhões.

No mundo real, os 
bancos ignoraram essa 
redução aplicada na 
taxa Selic e não repas-
sam essa queda para 
os seus correntistas. 
Em algumas linhas de 
crédito, o movimento 
foi até inverso, e os ju-
ros aumentaram ainda 
mais. É o caso do cartão 
de crédito rotativo para 
pessoa física, que saltou 
de 291,8% para 300,0% 
ao ano nos últimos 12 
meses.

Como sempre, o 
comportamento do 
sistema bancário bra-
sileiro realimenta a tra-
gédia econômica que 
vivemos. 
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SINDICATO MOBILIZA 
BASE POR AVANÇOS NA 
CAMPANHA SALARIAL 

As mobilizações por avanços 
na Campanha Salarial foram 
aprovadas em assembleias 
pelos trabalhadores na Is-

ringhausen e Polistampo, em Diadema; 
Zema Zselics e Zaba, em São Bernardo. 
A luta é pela assinatura da Convenção 
Coletiva de Trabalho, reposição da in-
flação e aumento real. 

Em Diadema, na sexta-feira, dia 27, 
o coordenador da Regional, Claudionor 
Vieira do Nascimento, reforçou a neces-
sidade de organização e participação da 
classe trabalhadora, já que os patrões 
querem mexer até no piso salarial.

“Tem patrão se sentindo o dono da 
razão, achando que pode fazer tudo. 
Temos que fazer o contraponto e não 
permitir que isso aconteça na categoria”, 
disse. 

“Patrão diz que os trabalhadores ga-
nham muito, mas se ganhassem mesmo 
não estariam aqui. Muitos já gastam o 
salário antes mesmo de receber. Fiquem 
atentos ao chamado para a Assembleia 
Geral que definirá os rumos da Campa-
nha Salarial”, afirmou. 

Na Isringhausen, o coordenador de 
área, João Paulo Oliveira dos Santos, 
alertou para as mudanças na relação 
capital e trabalho com a reforma Tra-
balhista. 

“Tem empresa que quer pagar menos 
que um salário mínimo com o contrato 
intermitente.Vão dizer que teve aumen-
to do emprego, mas tenham sempre a 
dúvida na cabeça: qual novo emprego 
está aparecendo? Esse novo emprego é, 
na verdade, subemprego. A Convenção 
Coletiva é importante porque a CLT está 
sendo desmontada”, criticou.  

O CSE na Isringhausen, Josivan Nu-
nes do Vale, o Cachoeira, disse que é 
a Convenção Coletiva que garante os 
direitos conquistados historicamente. 
“Não vamos aceitar o que o patrão quer 
nos impor, somos nós que fazemos a 
máquina do país girar. Vamos à luta”, 
disse. 

Na Polistampo, o coordenador de 
área, Antônio Claudiano da Silva, o Da 
Lua, ressaltou que é o patamar de orga-
nização dos trabalhadores que garante 
as conquistas. “Só é possível mudar a 
realidade com envolvimento e luta. Só 
juntos vamos avançar”, chamou.       

O CSE na Polistampo, Cícero Go-
mes de Moura, reforçou a importância 
da unidade. “Imagine como seria mais 
difícil ainda se cada um fosse negociar 
sozinho com o patrão. Se a inflação au-
menta e o salário não, ninguém vai ter 
dinheiro para comprar um carro. Como 
vamos produzir peças? Só conquistamos 
avanços com unidade”, disse. 

São Bernardo 
Em assembleia na Zema Zselics, on-

tem, o coordenador de área, Jonas Brito, 
reforçou a importância da Convenção 
Coletiva. Na sexta, dia 27, foi a vez de 
os trabalhadores na Zaba aprovarem a 
mobilização. 

“Mesmo nos grupos com Convenção 
Coletiva por dois anos, há dificuldades 
na Campanha Salarial. Os trabalhadores 
deram o recado de que não aceitarão 
nenhum direito a menos e que estão 
com pensamento de unidade para fechar 
a Campanha Salarial que contemple os 
anseios da companheirada”, explicou. 

Rodadas de negociação
Os dirigentes dos sindicatos que 

compõem a FEM/CUT (Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da CUT) avaliam 
hoje, em reunião da direção ampliada, o 
processo de negociação para definir os 
próximos passos da Campanha Salarial. 

O presidente da FEM/CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão, ressaltou 
a retomada da negociação com o Grupo 
3 ontem, após o Sindipeças ter enviado 
aviso às empresas para aplicarem o 
INPC sem negociação. 

“Retomamos o diálogo com o G3 e a 
bancada patronal conversará novamente 
com as empresas. Até o fim da semana, 
a expectativa dos dirigentes sindicais é 
que surja uma proposta econômica que 
contemple os trabalhadores”, disse. 

Na sexta, dia 27, a Federação teve 
rodadas de negociação com as bancadas 
da Estamparia, G10 e Sindratar, em São 
Paulo. 

“A Estamparia vem apresentando as 
dificuldades do setor. Já com o Sindratar 
avançamos nas questões sociais e deixa-
mos o pedido de reposição da inflação e 
aumento real. E temos expectativa com 
o G10, já que não assina a Convenção 
Coletiva há dois anos”, contou o secre-
tário de administração da Federação, 
Adilson Faustino, o Carpinha.

Trabalhadores aprovam luta nas 
fábricas. FEM/CUT retoma as 

negociações com o G3 
ISRINGHAUSEN POLISTAMPO

POLISTAMPO

ZEMA

ZEMA

ISRINGHAUSEN

ZABA

G3

fo
to

s:
 a

do
ni

s 
gu

er
ra

di
vu

lg
aç

ão

ra
qu

el
 c

am
ar

go
ra

qu
el

 c
am

ar
go

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese



fotos: raquel camargo

terça-feira, 1º de outubro de 2019
4.

O Seminário “Além da Cota” 
reuniu representantes sindicais, de 
movimentos sociais, de empresas e 
do poder público no Ministério Pú-
blico do Trabalho, em São Paulo, na 
última sexta-feira, 27, para debater 
a Lei de Cotas. 

O coordenador da Comissão de 
Metalúrgicos do ABC com Deficiên-
cia e vice-presidente da Associação 
Brasileira de Emprego Apoiado, a 
Abea, Sebastião Ismael de Sousa, 
o Cabelo, que acompanhou a ativi-
dade, lembrou que a Lei Cotas, que 

ainda não é totalmente respeitada 
pelos empresários, foi ainda mais 
fragilizada após a terceirização ir-
restrita.

“Esse seminário foi muito impor-
tante por estarmos frente a frente 
com os empresários para debater 

a empregabilidade e acessibilidade 
das pessoas com deficiência e exigir 
o cumprimento da Lei. Nossa luta é 
muito ampla, principalmente agora 
com este governo que só pensa em 
retirar direitos dos trabalhadores”, 
completou. 

A quarta etapa do ciclo de debates 
“O ABC da Indústria 4.0”, promovido 
pelo Coletivo de Políticas Industriais 
do Sindicato em parceria com o Sin-
dicato do Químicos do ABC e o DCE 
da universidade, que seria realizada 
hoje às 17h, na Unifesp Diadema, foi 
cancelada em função da Greve Nacio-
nal da Educação. 

A mobilização, programada para 
os próximos dias 2 e 3, foi convocada 
por organizações estudantis e sindi-
cais e contará com a participação dos 
movimentos populares, frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo. 

O diretor executivo do Sindicato 
responsável pelo Coletivo, Wellington 

Messias Damasceno, explicou que o 
espaço da universidade será utilizado 
hoje para assembleias de mobilização 
e convocou os companheiros e com-
panheiras para a luta. “É importante 
que os metalúrgicos se somem à luta 
dos estudantes em defesa da educa-
ção pública de qualidade, valorização 
dos trabalhadores e investimento em 
pesquisa, ciência e tecnologia. Des-
marcamos a atividade por entender 
que a greve demanda organização e 
tem seus debates próprios”. 

Acompanhe na Tribuna e nas redes 
sociais do Sindicato para saber a nova 
data e local do debate “Nanotecno-
logia – aplicações e perspectivas nas 
indústrias químicas e metalúrgicas”. 

ALÉM DA COTA: SEMINÁRIO DEBATE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA NO TRABALHO

ABC 4.0Indústria
O da

ciclo de debates

CANCELADO DEBATE 
SOBRE NANOTECNOLOGIA 
EM APOIO À GREVE 
NACIONAL DA EDUCAÇÃO


